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o sapo dos 6% no holerile
No holerite do mês passado,
os funcionários foram surpre-
endidos com um desconto de
6% a mais em seus vencimen-
tos. A facada foi por conta da
Contribuição Assistencial im-
posta autoritariamente pelo Sin-
dicato dos Funcionários Admi-
nistrativos, entidade que deve-
ria defender os interesses dos
trabalhadores das escolas parti-
culares.

O assunto foi apauta da assem-
bléiarealizada dia 10dejunho, na
sala 239. Qual era a discussão? A
questão era se os funcionários
aceitavam o desconto de 6% ou
se embarcavam na proposta in-
decorosa do sindicato de se par-
celar os 6% em dois pagamen-
tos de 3%, e em troca oAFAPUC
receberia umpercentual do di-
nheiro que foi descontado dos
funcionários, ou, ainda, se en-
trava com uma ação judicial blo-
queando o repasse do dinheiro
para o sindicato.

PROPOSTA INDECENTE

A assembléia avaliou que uma
ação judicial não compensaria o
trabalho, uma vez que, no máxi-
mo, se conseguiria adiar o repas-
se ao sindicato do dinheiro já des-
contado dos funcionários. Nesse
caso, os 6% ficariam deposita-

dos emjuízo. Não voltariam para
os funcionários enem aFundação
São Paulo poderia fazer nenhum
uso dele.

A AFAPUC havia feito uma
proposta ao sindicato para que o
desconto acontecesse em duas
vezes de 2%. O sindicato não
aceitou e ofereceu à Associa-
ção 15% do dinheiro que rece-
beria dos funcionários. A dire-
ção da Associação considerou
esta uma proposta indecente e
fora de propósito porque em
nada beneficiaria os administra-
tivos da PUC.

A assembléia decidiu por um
ponto fmal nessa história e auto-
rizou a Divisão de Recursos Hu-
manos dauniversidade a efetuar o
repasse para o sindicato.

Desta vez foi assim. No próxi-
mo ano, quando o sindicato tentar
impor novamente o desconto da
Contribuição Assistencial, ou
qualquer outro desconto em qual-
quer época, a categoria tem de
estar mobilizada para responder
com um não contundente.

Para isso é preciso estar aten-
to às informações que os novos
diretores Anselmo e Francisco,
eleitos para apróxima gestão, tra-
zemdeládo sindicato. Eles ainda
não tomaram posse, mas são os
representantes dos funcionários
daPUCno sindicato.

OLHO VIVO CONTRA
O PElEGUISMO

Foi por causa da falta de infor-
mação que osfuncionários tiveram
deengolir o sapo dos 6%. Segundo
os antigos diretores do sindicato, a
decisão de se fazer o desconto da
Contribuição Assistencial foi to-
madanuma assembléia de setem-
bro de 1996. Acontece que nin-
guém ficou sabendo da assem-
bléia porque ela não foi divulgada
na categoria. O diretores antigos
informaram que a assembléia foi
divulgadanum certo jornal da ci-
dade. Só que ninguém soube dizer
quando e em qual jornal.

A Contribuição Assistencial
está amparada pelo artigo 8° do
capífulo II da Constituição, mas é
uma questão polêmica. Tanto é,
que se a AFAPUC se antecipar,
pode impedir o desconto. Mas
mais importante que isso é ir às
assembléias no sindicato emudar
os rumos do sindicalismo pelego
que vem sendo praticado.

Francisco Cristóvão, presiden-
te da AFAPUC, alerta os funcio-
nários: "O sindicato tem de. ter
um pouco mais de respeito com a
gente. E nós precisamos prestar
mais atenção no sindicato que te-
mos eparticipar mais para saber o
que vem acontecendo".



Morre padre Enzo
Na última quinta-feira, 12/6, morreu EnzoCampos
Gusso,o padre Enzo.Figuraquerida pela comunida-
de, principalmente poraquelesque aquijá estãohá
algum tempo. O padre Enzo,que era vinculado ao
departamento de Teologia, foi um dosfundadores
da PUC,tendo uma participação marcante na uni-
versidadenasdécadas de 50 e 60, quando foi assis-
tente da Juventude UniversitáriaCatólica, a JUC.
Entre 66 e 67, foi perseguido em virtude de suas
posiçõescontrárias à ditadura militar. Quando de
suavolta ocupou o cargo de diretor comunitário,
notabilizando-se no chamado ciclo básico. Como
incentivador de trabalhos comunitários, viabili-
zou a encenação de Morte e Vida Severina no
Tuca,umdosmarcosda dramaturgia brasileira.

Movimento
I

"YOPARA" promove
festa

Reapareceu esta se-
mana o Movimento de
Integração Cultural
La tino-Americana
''YOPARÁ''. Conduzi-
do pela Amandy, alu-
na de Filosofia da
PUC, o movimento
promove neste domin-
go um "São João so-
bre a São João" - ou,
tal como o nome indi-
ca' uma festa de São
João sobre o Minho-
cão, que se iniciará às
15h. e contará com a
apresentação de ban-
das de rock e perfor-
mances teatrais.

Banco Real
sorteia rv

Oportunidade: se
você sabe de algum
amigo ou conhecido
que queira ou possa
abrir uma conta cor-
rente no Banco Real
apresente-o à Cecí-
lia, gerente do posto.
É que assim você es-
tará concorrendo a
uma TV de 20 polega-
das, marca Samsung
com controle remo-
to. A promoção é vá-
lida até 18/07/97, às
12h, pois nesta data
se dará o sorteio. Boa
sorte a todos.

rleifões para (CH em crise
o CACS, devido a dificuldades organizad-
onais, não fez suas eleições para os repre-
sentantes discentes nos Conselhos Superio-
res do CCH. As eleições ficaram marcados

para 18 de junho, quarta-feira.

***

Futsol e promoção na AFAPUC
Vem aí, um novo cam- Djalma, da Oficina.A
peonato de futebol de promoção é do Depar-
salão. As inscrições tamento de Esportes
começam nesta segun- da AFAPUC.
da, dia 16.A previsão Por falar emAFAPUC,
para o início da com- outro convênio da as-
petição é a primeira sociação é com a NG.
semana do mês de ju- Clínica de Olhos Ltda.
lho. A inscrição para que estará promoveu-
os sócios é gratuita. do entre os dias 16e 19
Para os não-sócios tem de junho uma campa-
uma taxa de R$ 50,00. nha da boa visão e ava-
Maiores informações, liação de acuidade vi-
procurar por Humber- sual. Os interessados
to Tamarlno, da Facul- deverão comparecer à
dade de Direito, novo sede da entidade no
diretor de esportes da Corredor da Cardoso
Associação, ou por de Almeida.

o verde violentou o muro
Não se sabe bem quando aconteceu, mas o fato

é que nasceu num vão do parapeito do Prédio Novo, na
face voltada para a rua Ministro de Godóy, um pequeno

arbusto. O que vai acontecer quando ele crescer
e se tornar pesado demais para ser sustentada pela

pouca terra que deve haver naquele vão, é melhor nem
pensar. O verde ainda é capaz de se sobrepor ao

cinza - ou, como diria oescritor Ignácio de Loyola
Brandão, violentar omuro.

Esteé o número do
novo telefone direto

da AFAPUC871 ·470 I
APG com nova diretoria

A Associação dos Pós-
Graduandos da rue
tem nova diretoria. An-
tonieta Donato foi
eleita para presiden-
te e Elvira Soares é a

nova vice-presidente
da associação. Além
disso, foram eleitos
representantes para
os Conselhos Superi-
ores da PUC.

PUC-VIVA é uma publicação da Associação dos Professores e
da Associação dos Funcionários da PUC-SP.Edição de texto:
Aldo Escobar Edição de arte e edltoração eletrôniea: Valdir
Mengardo e Antonio Delfino. Reportagem:Juliana Raposo e
Nicolás MoreI!. Colaboraram nesta edição: Alex Ricciardi. Maria
Helena G. S.Borges. Madalena Guasco Peixoto, Maria do Graça
Gonçalves. Anselmo Antonio do Silvo. Endereço: AFAPUC- Rua
Cardoso de Almeida. 990. sala 9. tel. 263-0211, ramal 208.



Adilícil relação entre a militância
e a atividade acadêmica

••• _ •• convivência entre atividade
acadêmica e amilitância político-sin-
dicaltem-serevelado, tanto na socie-
dade de um modo geral, como em
nossa universidade demaneira parti-
cularizada,extremamente conflituosa.
Embora poucas vezes explicitado,
existe um preconceito que envolve a
militânciasindical,muitas vezes quali-
ficada como empecilho ao pleno de-
senvolvimento do trabalho acadêmi-
co ou atividade menor que deve ser
desvinculada de práticas diretamente
voltadas ao saber acadêmico.

Essavisão, principalmentenos tem-
pos atuaisonde asesquerdasredefinem
sua atuação, vem encontrando eco na
nossa universidade, que sempre se
caracterizou por seu compromisso
social com o ensino e formação de
novos profissionais.Emboraos exem-
plos deste preconceito não sejam fá-
ceis de nomear, pois, na maioria das
vezes seus protagonistas escondam-
se sob outros subterfúgios, é possível
identificar-se sinais claros desse tipo
de colocação espalhados pelo
câmpus.Num recente artigo publica-
do neste semanário, por exemplo, o
professor Eduardo Cruz defende a
meritocracia como critério para a
govemabilidade da universidade, ca-
bendo àqueles que ocupam posições
academicamente destacadas decidir
sobre a vida profissional de toda a
comunidade.

OPUCviva ouviu profesores que
acumulam aprática ativista sindical e
ainda desenvolvem apesquisa acadê-
mica, procurando discutir os benefici-
os ou os possíveis entraves que envol-
vem essa dupla participação no coti-
diano na universidade.

TEMPO
Uma das questões quemais tocam

nessa polêmica é a do tempo gasto
por aqueles que se dedicam às duas
atividades. NeuzaMariaBastos, que
acumula o cargo de assessora acadê-
mica da Reitoria ao de diretora do
Sinpro, reconhece que não é fácil
conciliar um tempo exíguo, como
aquele de que dispõe um professor
universitário, nas suas várias ativida-
des. Porém Neuza admite que quan-
do as duas atividades conseguem an-
dar juntas o resultado é bastante
enriquecedor. Em suaassessoria,onde
cuida dos contratos de professores,
todo o seubackgroundsindicaltem sido
de muita valia nas discussões com os
docentes.Neuza também destaca que
é cada vez maior um movimento dos
professores sindicalistas embusca de
uma qualificação acadêmica.

O professor Lúcio Flávio de
Almeida, famoso pelas suas interven-
ções nas principais discussões da uni-
versidade e hoje eleito chefe do De-
partamento dePolítica, acredita que
os problemas que podem ser gerados
por essa incompatibilidade derivam
principalmente deummaluso do tem-
po na atividade acadêmica.

CONQUISTAS ACADÊMICAS
Lúcio lembratambém os prejuízos

que essa dicotomia tem provocado à
universidade. "Essa separação mecâ-
nica obscurece os avanço acadêmi-
cos que foram muitasvezes consegui-
dos pelas entidades sindicais, que
evitaram que auniversidade envere-
dassepor caminhos meramente con-
tabilistas. A confrontação entre as o

sindical e o acadêmico coloca fren-
te a frente a sociedade e a universi-
dade" .

Nesse sentido o professor Erson
Martins, do departamento deArtes e
coordenador do Comitê contra a
Opresão Política e Social, destaca a
importância damilitânciapolítica, "os
professores que desenvolvemumaati-
vidade sindical ao mesmo tempo que
se dedicam à pesquisa acadêmica,
têm uma melhor ligação com a rea-
lidade, pois só a leitura desvinculada
de uma prática efetiva divorcia as
idéias da realidade."

Ana Mercês Bahia Bock, reeleita
para a direção da Faculdade de Psi-
cologia, também foi, porvários anos,
diretora do Sindicato dos Psicólogos
e presidente da Federação Nacional
dosPsicolólogos.Ela não vê nenhum
prejuízo num trabalho conjunto entre
o acadêmico e o sindical."A atividade
sindical permite desenvolver uma vi-
são do trabalho que só amadurece
uma visão mais complexadarealida-
de. Permite entender que os profissi-
onais que etamos formando na uni-
versidade estão inseridos numa soei-
edadê que atribui determinado valor
ao seu trabalho."

Os depoimentos destes professo-
res, antes de serem simples opiniões,
refletemuma tendência hojeverificada
naPUC, quando docentes com ativi-
dades sindicais defendem suas teses
ou desenvolvem trabalho de pesquisa
científica. É o caso dos professores
LuizAugusto Paula Souza, AldaLuisa
Carlini e Madalena Peixoto, presi-
dente da APROPUC, que, recente-
mente, defenderam suas teses de qua-
lificação acadêmica.



líder dos Sem Terra é
condenado a 26 anos

vimento dos Trabalhadores Sem
Terra (MST), foi condenado a
uma pena de 26 anos emeio, acu-
sado pelo asassinato de um fazen-
deiro e um PM em conflito de
terra no Espírito Santo.

Além de diversas contradições
que a imprensa vem apontando no
julgamento de Rainha, que de-
põem contra um vere dito isento
dosjurados, a condenação repre-
senta um julgamento do próprio
MST,por uma Justiça que vem se
notabilizando por defender os
intereses das classes sociais pri-
vilegiadas em nosso país.

Na PUC, a Associação dos
Funcionários Administrativos,
AFAPUC, emitiu uma nota em
que condena a sentença dajustiça

Opresão Política e Social, publi-
cará nesta semana, um boletim
denunciando acondenação deRa-
inha como um ato de cunho niti-
damente político.

Para o professor Erson
Martins, da Faculdade de Comu-
nicação e Filosofia eum dos par-
ticipantes do Comitê, "trata-se
de uma condenação política pois
não haviam provas concretas so-
bre o envolvimento de Rainha.
Esta é mais uma das persegui-
ções que o Estado vem promo-
vendo contra ativistas sindicauis,
desta vez numa tentativa clara de
barrar oMST.Énecessário que as
entidades sindicais realizem cam-
panhas no sentido de denunciar
tais arbitrariedades."

~ Centro Acadêmico 22
de Agosto (Direito) vai
relançar, semana que vem, a
tradicional "Tribuna do 22".
"A nova Tribuna será um ve-
ículo de integração do CA
com os alunos, e terá um cará-
ter profissional, ainda que
descontraído", afirmam Laís
Lopes e Gustavo Vieira, res-
ponsáveis pelo projeto.

A tiragem da revista será de
4 mil exemplares, e sua distri-
buição se fará na PUC e em
outras faculdades de Direito
importantes de São Paulo, tais
como USP-Largo São Fran-
cisco, Mackenzie e FMU, gra-
tuitamente. A nova "Tribuna"

também contará com várias
seções, artigos assinados ema-
térias específicas sobre assun-
tos jurídicos. A reportagem de
capa da edição de junho será
sobre a invasão da PUC em
1977.

Aliás, consta que esta edi-
ção de junho do agora reno-
vado órgão de comunicação
do "22 de Agosto" virá com
uma verdadeira bomba sobre
este tema. Resta esperar a
próxima semana para ter-
mos em mão a revista e ve-
rificarmos do que se trata.
De qualquer forma, parabéns
ao "22" pelo relançamento
da "Tribuna".



TESES
a destinatário constituci-
onal da carga tributária:
sujeição passivana obri-
gação tributária, por
Anna Sylvia Lima Moresi
Roman, mestrado em
Direito. Dia 17/6,9h. Sala
a confirmar.
Linguagem do mundo e
instituiçãoda linguagem:
refletindo com WiHgens-
telne Castoriadis,por Elza
Koumrouyan, doutorado
Serviço Social. Dia 17/
6,14h.Sala a confirmar.
Aescolae o conhecimen-
to/reflexão sobre funda-
mentosepistemológicos
e políticos dessa rela-
ção, por Mário Sérgio
Corte lia, doutorado em
Educação, Supervisão e
Currículo. Dia18/6, 14h.
Sala a confirmar.
Intuição, dúvida e
cognição nos textos
anticartesianos de
Peirce, por Custódio
Moreira Porto Filho, dou-
torado em Comunica-
ção e Semiótica. Dia18/
6, 14h.Sala a confirmar.
Do seu olho o olhar: por
uma semiótica da re-
cepção - C. S. Peirce,
por Ana Maria Domin-
gues Zilocchi, doutorado
em Comunicação e
Semiótica. Dia 18/6,
14h30.Sala a confirmar.
a serviço social e a
questão ecológica: uma
articulação em constitui-
ção, por Luciano Silva
Gomes, mestrado em
Serviço Social. Dia19/6,
9h. Sala a confirmar.

Execução indireta, por
Marcelo LimaGuerra,dou-
torado em Direito. Dia 19/
6,16h30.Sala a confirmar.
a impacto da comunica-
ção do diagnóstico HIV
positivo:a rupturade cam-
po diante da soropositi-
vidade, por Celi Denise
Cavallari, mestrado em
Psicologia Clínica. Dia 20/
6,9h30.
Do um como princípio ao
dois como unidade: a
passagem do paradigma
metafísico para o pensa-
mento originário em
Martin Heidegger, por
José Carlos Michelazzo,
mestrado em Filosofia.Dia
20/6,14h.
Casa Elianede Grammont:
presença/ausência de
uma política pública de vi-
olência de gênero, por
GrazielaAcquaviva Pavez,
mestrado em ServiçoSoci-
al. Dia 20/6, 14h.
Mulhere folia: a participa-
ção das mulheresnosbai-
les de máscaras, do car-
naval, em São Luís, nos
anos 1950-1960, por
Sandra Maria NascimenJo
Sousa,mestrado em Ciên-
cias Sociais.Dia 20/6, 14h.
Labirintoi: a arquiteturada
hipermídia, por Lucia
Isaltina Clemente Leão,
mestrado em Comunica-
ção e Semiótica. Dia 20/
6,14h30.
A dimensão político - pe-
dagógica de participação
popular: um estudo sobre
a participação popular na
gestão de Santo André,
por Oswaldo Cleber

Cecheti, mestra-do em
Ciências Sociais. Dia 23/
6, 14h.
OBS:Até o fechamento
desta edição nenhuma
sala havia sido confir-
mada.

SEMINÁRIO
11Encontrode Pesquisa

O Departamento de His-
tória da PUC promove
nosdias 19e 20 de junho,
na sala 333 do Prédio
Novo, um debate que
visa estimular o inter-
câmbio entre osdiversos
segmentos da universi-
dade. Pautas: memória,
saúde e cidadania, uni-
versidade, saúde e soci-
edade. Para a discussão,
estarão presentesprofes-
soresde História,Ciênci-
as Sociais da PUC, Uni-
versidade do ABC e
Unesp. Entreos convida-
dos estarão Maria Tereza
Freire , diretora técnica
do complexo hospitalar
do Juqueri, o advogado
e diretor de meio ambi-
ente do Conselho Co-
munitário de Saúde de
Franco da Rocha, entre
outros.

DEBATE
O Núcleo de Estudos
Africanos (NEAFRO),
com o apoio do CEERT,
do Instituto do Negro e
do Boulevard PUC,
fará um debate sobre
o tema "Reflexões so-
bre a Intolerância",
nesta 5c feira (19/06) às
19h30. na sala 333 do
Prédio Novo.


